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Bancos lucram
Clientes e funcionários sofrem
Fechamentos de agências e demissões de funcionários prejudicam clientes e trabalhadores bancários

muuuiiitoooo!!
O lucro somado do Banco do Brasil, 

Bradesco, Caixa, Itaú e Santander, 

que estão entre os maiores bancos 

que operam no país, foi de R$ 108,6 

bilhões, em 2023. Dentre eles, o que 

obteve maior lucro foi o Itaú 

(R$ 35,6 bi). E isso é lucro, hein!

Ou seja, já descontando os gastos 

com funcionários, impostos, 

equipamentos, provisões 

para despesas...

É tanto dinheiro que a gente nem 

consegue imaginar! Para quem sonha 

em ganhar na Mega-Sena, saiba que 

os maiores prêmios não chegam nem 

perto do menor lucro ob�do pelos 

bancos! Para se ter uma ideia, em 

2023 o Santander lucrou R$ 9,4 bi. 

Mesmo sendo o menor lucro entre 

os cinco, o montante é semelhante 

ao orçamento federal des�nado para 

a educação básica em todo o país em 

2023 (R$ 9,6 bi).

Em 2024, os lucros dos bancos 

con�nuam altos e crescendo. Nos 

três primeiros meses do ano, os 

cinco juntos lucraram R$ 29,2 bi. E 

neste segundo trimestre 

con�nuam crescendo. No 

Santander o crescimento do 

primeiro para o segundo trimestre 

foi de 10,6%; no Itaú, de 3,1%; no 

BB, de 2,2%; e no Bradesco, de 

12% (a Caixa ainda não �nha 

divulgado o lucro do 2º trimestre 

até o fechamento deste bole�m).

Os bancos reclamam e fazem de 

tudo para reduzir despesas e 

aumentar os lucros ainda mais. Em 

2023, 2.173 funcionários foram 

demi�dos e 640 agências fechadas. 

Os clientes sentem as consequências 

desta ganância por lucros, com as 

filas nas agências e a precarização do 

atendimento. Os funcionários sofrem 

com a sobrecarga de trabalho e

o adoecimento.

De barriga
cheeeeeia!
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GANÂNCIA

MUNDO SEM LEI!

prejudica o país
Taxas de juros nas alturas prejudicam o Brasil e os brasileiros, que vivem com seu dinheiro contado

Banco Central silencia clientes ao deixar de divulgar ranking de reclamações “não reguladas”, entre elas,
a qualidade do atendimento, o tempo de espera na fila, taxa de juros e preços de serviços

  A taxa básica de juros no Brasil (Selic) está fixada em 10,5% ao ano (a.a.). É uma das maiores do mundo.
      E, se considerados os juros reais (quando se desconta o índice de inflação), o Brasil oscila entre o
        primeiro e segundo no ranking.
         A manutenção da Selic em 10,5% prejudica o país e principalmente o povo trabalhador, que vive com
          o dinheirinho contado. Com juros altos, os especuladores preferem deixar seu dinheiro rendendo,
           ao invés de inves�r.
                                             Com o dinheiro parado no banco, não há geração de empregos. Só ganha o
              banco e quem já tem dinheiro. Quem sonha em comprar uma casa própria,
          sofre para pagar as parcelas. O mesmo acontece com quem compra um carro.
        Os juros também afetam os preços dos alimentos. Enfim, toda a população que não 
            pode “viver de renda” é prejudicada.
              Mais absurdo ainda são os juros do rota�vo do cartão de crédito. Quando alguém
                atrasa a parcela, ou não consegue pagar o valor total, os bancos e financeiras 
                 chegam a cobrar quase 1.000% a.a. Segundo levantamento realizado pelo
                                Banco Central, entre 16 e 22 de julho, a Crefisa estava cobrando uma taxa de
   995% a.a. Entre os cinco maiores bancos tradicionais, a Caixa é o que estava
   com a “menor taxa” (234,29% a.a.). No Banco do Brasil, a taxa era de 319,06%
   a.a.; no Itaú, 361,42% a.a.; no Bradesco, 399,81% a.a.; e no Santander,
   408,05%. E na Nu Financeira, do “banco da moda”, que diz não cobrar taxas,
               estava em 350,60% a.a.
             Esta ganância prejudica o Brasil e o povo brasileiro.
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O serviço bancário é público, regulado por lei. Mesmo quando 
prestado por bancos privados, por funcionar sob concessão, devem 
   cumprir algumas obrigações legais. Entre elas, garan�r o
           pagamento e recebimento de contas para toda a
                  população. No entanto, segundo o Banco Central,
        a “insa�sfação com o atendimento” “é uma
            reclamação não regulada” por lei. No
                               primeiro trimestre de 2024, o Itaú era o
                               líder deste ranking de reclamações, tanto
                                          nos atendimentos pelo SAC ou Central de
    Atendimento, quanto no
    atendimento em agências. Com

relação ao tempo de espera na fila, a liderança era da Caixa, 
seguida pelo Santander, Banco do Brasil e Itaú.
Nesta “terra sem lei”, as reclamações sobre juros e preços 
também são consideradas “não reguladas”. A Crefisa liderava 
este ranking, mas Bradesco, Santander, Itaú, Caixa, BB e 
Mercan�l do Brasil, nesta ordem, vinham logo atrás.
Não temos mais como saber qual banco teve mais
reclamações como estas, pois o Banco Central,
presidido por Campos Neto, que defende a
manutenção de juros altos, deixou de
divulgar o ranking  de reclamações não reguladas.
Segundo nota publicada pelo BC, o ranking foi
“aprimorado”. Na verdade, as reclamações
“não reguladas” foram silenciadas.


